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RESUMO 

A criopreservação é uma técnica de preservação de material biológico a baixas 

temperaturas, garantindo viabilidade e funcionalidade celular após o reaquecimento. 

Dentre os métodos tem-se a vitrificação aplicada em diferentes espécies. O presente 

resumo teve como objetivo definir um protocolo de vitrificação de tecido ovariano de 

gatas domésticas que mantivesse a normalidade dos folículos pré-antrais após o 

reaquecimento. Foram utilizados ovários coletados em cirurgias eletivas que 

posteriormente foram fragmentados e submetidos a diferentes combinações de 

crioprotetores intracelulares (DMSO e etilenoglicol) e extracelulares (ACP, sacarose e 

catalase). A análise histológica demonstrou que a presença de ACP extracelular 

associada à sacarose apresentou efeito protetor moderado sobre os folículos, 

enquanto a catalase não proporcionou benefícios significativos. As combinações de 

DMSO e etilenoglicol preservaram estágios mais avançados de desenvolvimento 

folicular, porém em concentrações elevadas causaram alterações morfológicas nos 

folículos primordiais. Conclui-se que o protocolo testado necessita de ajustes nas 

concentrações dos crioprotetores, podendo subsidiar o aprimoramento de técnicas de 

criopreservação voltadas à reprodução assistida e conservação de espécies 

ameaçadas. 
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Folículos pré-antrais. 

I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 
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A pesquisa trabalhou sobre a criopreservação de tecido ovariano de gatas 

domésticas, visando estabelecer um protocolo de vitrificação que mantivesse a 

normalidade dos folículos pré-antrais após o reaquecimento. O estudo, inserido nas 

áreas de Ciências Agrárias, Biológicas e da Saúde, concentrou-se em reprodução 

animal e conservação de recursos genéticos, utilizando o gato doméstico como 

modelo experimental devido à sua semelhança filogenética com felinos silvestres e 

facilidade de manejo. As atividades incluíram coleta e preparo dos ovários, vitrificação 

e reaquecimento dos fragmentos, e análise da morfologia folicular, permitindo avaliar 

a eficácia de diferentes crioprotetores. Os resultados fomentaram  o avanço das 

biotecnologias reprodutivas, aprimoramento de protocolos de criopreservação e 

formação acadêmica, fortalecendo o aprendizado prático e científico, com relevância 

para ensino, pesquisa e extensão. 

II. BASE TEÓRICA 

  Os estudos de Santos et al. (2008), foram fundamentais para compreender os 

métodos de criopreservação de tecido ovariano e os efeitos dos crioprotetores sobre 

a viabilidade celular.  

 Mazur (1980) ajudou a entender os princípios biológicos do congelamento e a 

resposta das células às baixas temperaturas. Segundo Luvoni e Lima (2012) o uso do 

gato doméstico como modelo experimental e sobre a aplicação da vitrificação em 

tecidos ovarianos, trouxeram importantes contribuições para os felinos.  A revisão de 

literatura também incluiu autores como, Yeoman, Lin e Gonçalves, que abordam as 

vantagens da vitrificação em relação à congelação lenta. Trabalhos mais recentes, 

como os de Amorim, Rodrigues, Silva e Gomes, contribuíram para o entendimento do 

papel dos crioprotetores e antioxidantes na preservação da morfologia folicular. 

 Assim, a metodologia foi baseada em revisões atualizadas e comparações 
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entre diferentes protocolos, adaptando as técnicas para as condições da pesquisa, 

objetivando melhorar a eficiência da preservação do tecido ovariano de gatas e 

contribuir para a conservação de espécies. 

 

III. OBJETIVOS 

 Por objetivo geral, definir um protocolo de vitrificação de tecido ovariano de 

gatas que mantivesse a normalidade de folículos pré-antrais após o reaquecimento 

do tecido, analisando a morfologia e a viabilidade desses folículos. Para os objetivos 

específicos, envolvia a investigação do efeito da presença de ACP extracelular, 

sacarose (SAC) e catalase na composição da solução de vitrificação, em diferentes 

concentrações e a interação de diferentes combinações de crioprotetores 

intracelulares (DMSO E ETILENOGLICOL). 

       

IV. METODOLOGIA 

 Os ovários utilizados foram coletados de gatas submetidas a cirurgias eletivas, 

respeitando os princípios éticos em experimentação animal. Após a coleta, foram 

lavados, transportados em solução fisiológica a 4°C e fragmentados em porções de 3 

x 3 x 1 mm. Tais fragmentos foram submetidos a diferentes soluções de vitrificação 

contendo crioprotetores intracelulares (DMSO e etilenoglicol) e extracelulares (ACP, 

sacarose e catalase). Uma amostra de cada par de ovários foi fixada em formol a 10% 

para controle fresco. As amostras vitrificadas foram armazenadas em nitrogênio 

líquido e, após uma semana, reaquecidas em banho-maria a 37°C, com remoção 

gradual dos crioprotetores em meio MEM suplementado com soro fetal bovino. A 

avaliação da preservação folicular foi realizada por histologia clássica, com cortes 

corados em PAS-hematoxilina e observados em microscópio óptico. Todos os 

mailto:ana.lima@ufnt.edu.br


 

1  Voluntário. Programa de Voluntários em Iniciação Científica (PIVIC). Universidade Federal do Norte 

do Tocantins (UFNT), Centro de Ciências Agrárias 

2  Orientadora, Professora Doutora da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), 

Centro de Ciências Agrárias. ana.lima@ufnt.edu.br  

 
 

procedimentos experimentais foram realizados no Laboratório de Reprodução da 

Universidade Federal do Norte do Tocantins, Campus de Ciências Agrárias de 

Araguaína. Os dados obtidos foram analisados estatisticamente, considerando 

P<0,05 como nível de significância.   

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  Durante a realização do experimento, foi possível observar que o processo de 

vitrificação e reaquecimento, desencadeia diferentes respostas morfológicas nos 

folículos pré-antrais conforme a composição das soluções testadas. A presença de 

ACP extracelular associada à sacarose apresentou efeito protetor moderado, 

contribuindo para a preservação da morfologia folicular após o reaquecimento. Em 

contrapartida, a adição de catalase não promoveu benefícios significativos, indicando 

que sua concentração ou associação com os demais componentes pode ter sido 

ineficiente. As combinações de DMSO e etilenoglicol preservaram de forma parcial 

estágios mais avançados de desenvolvimento folicular, mas em concentrações 

elevadas causam degeneração dos folículos primordiais. Recomenda-se a 

continuidade das pesquisas com ajustes nas concentrações e a associação de 

antioxidantes alternativos, visando reduzir o estresse oxidativo e melhorar a 

viabilidade folicular. 

VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A pesquisa permitiu avaliar o efeito de diferentes combinações de 

concentrações de crioprotetores na vitrificação de tecido ovariano de gatas 

domésticas. Conclui-se que as soluções extracelulares associadas à sacarose 

apresentaram efeito protetor, enquanto a catalase não promoveu benefícios 

significativos. Por conseguinte, os crioprotetores intracelulares preservaram 

parcialmente os folículos em estágios mais avançados, mas, em concentrações 
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elevadas, provocaram alterações morfológicas nos folículos primordiais. Logo, são 

necessárias mais pesquisas e correções nas concentrações dos crioprotetores, bem 

como na suplementação antioxidante, buscando otimizar a viabilidade folicular após o 

reaquecimento. 

 O desenvolvimento desse projeto colaborou para o aprimoramento do 

conhecimento em criopreservação ovariana em felinos, oferecendo informações 

importantes sobre a escolha e combinação de crioprotetores. Além disso, proporciona 

um alicerce para futuros estudos voltados à conservação da fertilidade em animais 

domésticos e em espécies no mapa de extinção, ampliando a pesquisa científica 

aplicada no campo da reprodução assistida.                                                       
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